
Página 4

Brasil e México 
fecham acordo
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Trabalhadores na 
caldeiraria em 

Diadema (foto) 
tiveram o plano 
médico cortado 
e companheiros 

demitidos sem 
receber as verbas.

Será adotado um sistema de cotas 
móveis, limitando as importações 

mexicanas ao valor médio verificado 
nos três anos anteriores.
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Falta de respeito da 
Evacon causa revolta

Metalúrgicos do ABC defenderão fim 
do imposto na PLR e reaquecimento da 
indústria. Propostas serão apresentadas 

hoje ao ministro Guido Mantega.
Página 3

ANCHIETA HOJE!
VOLTAMOS PARA A

Reunião 
extraordinária dos 
CSEs de Diadema. 
Hoje, às 15h, na 

Regional Diadema 
Compareça!

Roberto Parizotti

Raquel Camargo

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva

O Palmeiras
luta para não

perder o meia Bruno 
Dybal, de 17 anos, 

destaque das divisões 
de base, para o 
Corinthians.

Uma dívida com um 
grupo de empresários 

pode tirá-lo do 
Verdão.

A CBF voltou a 
marcar jogos

às 21h de sábado 
na tabela do 

Brasileiro deste ano. 
No ano passado, 
o novo horário 

gerou reclamação 
dos clubes e foi 

abandonado durante 
o torneio.

Calibrar a pontaria 
para marcar mais 

gols. Esta é a ordem 
no Corinthians, 
pra não passar 

sufoco hoje, contra 
o Cruz Azul, pela 

Libertadores. “Nós 
estamos treinando”, 

avisou o volante 
Paulinho.

Entre os dias 13 e 15 
de abril, o Ginásio 
Poliesportivo de 

São Bernardo 
sediará competição 

internacional de 
Ginástica Artística, 
com a presença de 
Daniele Hypolito, 
Daiane dos Santos 

(foto) e outros atletas.

Fotos: Divulgação
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Hoje na

19h 19h30*
O programa de hoje 

discute os pontos positivos 
e negativos da CLT.

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse: tvt.org.br
*Programação sujeita à alteração

Brasil terá cota para 
carro mexicano

Brasil tem três milhões 
de cooperados

Começou a valer 
esta semana o novo 
acordo automotivo pa-
ra importação de veí-
culos do México. Será 
adotado um sistema 
de cotas móveis, limi-
tando as importações 
mexicanas ao valor mé-
dio verificado nos três 
anos anteriores. 

Em 2012 ,  por 
exemplo, o volume não 
poderá ultrapassar R$ 
2,61 bilhões, média 
anual registrada entre 
2009 e 2011.

O México também 
aumentará a proporção 
de peças nacionais nos 
veículos que são expor-
tados para o mercado 
brasileiro. O conteúdo 
passará de 30% para 
35% no primeiro ano e 
vai chegar até 40% em 
cinco anos. 

Segundo o minis-
tro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comér-

Cerca de três mi-
lhões de pessoas vivem 
hoje, no Brasil, sob o 
regime de cooperati-
vas. O levantamento é 
de Paul Singer, secretá-
rio de Economia Soli-
dária do Ministério do 
Trabalho e Emprego. 

Ao todo, são 30 
mil empreendimentos, 
que envolvem 1,6% da 
população do País.  “É 
uma alternativa não 
capitalista ao desem-
prego”, diz ele.

Atualmente, a eco-
nomia solidária é uma 
das bandeiras do Plano 
Brasil sem Miséria – 
principal programa de 
Dilma para erradicação 

Divulgação

Divulgação

Libertadores

Copa do Brasil

Hoje - 22h
CORINTHIANS x CRUZ AZUL (MEX)

(Pacaembu) TV Globo

Hoje - 19h30
PALMEIRAS x CORURIPE (AL)

(Jaime Cintra - Jundiaí)

Publicidade

cio Exterior (Mdic), 
Fernando Pimentel, o 
sistema de importação 
de autopeças não foi al-
terado. “Quando é bom 
para os dois lados, todo 
mundo sai satisfeito”, 
disse Pimentel.

O crescimento 
acentuado das exporta-
ções de veículos mexi-

canos nos últimos anos 
levantou suspeitas do 
governo brasileiro de 
que montadoras dos 
Estados Unidos, da 
China e da Europa es-
tariam usando aquele 
país como plataforma 
de vendas para o Brasil, 
se livrando da taxação 
de 35% imposta aos 

automóveis fabricados 
fora do Mercosul e do 
México.

Em janeiro e feve-
reiro, o Brasil importou 
38,6 mil veículos do 
México, número 250% 
superior ao registrado 
no mesmo período do 
ano passado, segundo 
dados do Mdic.

A Nissan, que importa a maior parte de seus 
produtos do México, passará a obedecer as cotas 

da extrema pobreza. 
Segundo Singer, o orça-
mento da pasta nunca 
foi tão grande.

Se iniciativas co-
mo o microcrédito, mo-
eda social, banco co-
munitário e produções 
em cooperativas são 
reconhecidas como 
projetos de sucesso, 
há pouco tempo elas 
passavam despercebi-
das por grande parte 
da população, inclusive 
autoridades. 

Para Singer, isso 
acontece porque es-
se tipo de organiza-
ção foi uma resposta 
ao desemprego mas-
sivo, consequência da 

hiperinflação e da cri-
se econômica no país 
durante as décadas de 
1980 e 1990. “Traba-
lhadores lutaram para 
ficar com a massa fali-
da e montar empresas 
cooperadas”, explica.

SIGA O SINDICATO - http://twitter.com/smabc
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O Petróleo é nosso 
A Petrobras 
anunciou a 
descoberta de 
mais petróleo de 
boa qualidade na 
camada pré-sal, na 
Bacia de Santos. 

Superávit 
A balança comercial 
– diferença entre 
exportações e 
importações – 
ultrapassou R$ 2 
bilhões no ano.

Alvo de togas 
O Conselho 
Nacional de Justiça 
vai investigar os 
rendimentos da 
cúpula do Tribunal 
de Justiça de São 
Paulo.

Exemplo hermano 
O Uruguai é o único 
país da América 
Latina que oferece 
condições de 
organização para 
as trabalhadoras 
domésticas.

Greve 
Os sindicatos 
portugueses 
convocaram para 
amanhã uma greve 
geral contra a 
reforma trabalhista.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

A companheirada 
na Evacon, empresa 
de caldeiraria e refri-
geração em Diadema, 
não aguenta mais a 
falta de respeito da 
fábrica. Nos últimos 
meses, eles tiveram o 
plano médico cortado 
e vários trabalhadores 
foram demitidos sem 
receber as verbas res-
cisórias.

Ontem, em assem-
bleia na porta da fábri-

Para Valteci Pe-
reira Cândido, tia da 
companheira Elaine, 
vigilante no turno da 
noite na Ford. Das 8h 
às 13h, na Rua Joaquim 
Nabuco, 380 - Centro 
- São Bernardo. Fone 
4345-5275.

Intransigência na Evacon 
revolta trabalhadores

Doe 
sangue

Raquel Camargo

Agenda
Combate ao Racismo
O Coletivo de Combate ao Racismo no Sindicato 
e a Subsede da CUT-ABC realizam amanhã o 
seminário “As desigualdades raciais no mercado 
de trabalho”.  O encontro será às 18h30, na Sede 
Social do Sindicato dos Bancários do ABC, Rua 
Xavier de Toledo, 268, Centro, Santo André.

Rassini 
Plenária dos trabalhadores na Rassini para 
discutir PLR. Sexta-feira, dia 23, às 15h30, no 
Subsolo da Sede.

Afastamento previdenciário 
e suas consequências

Departamento Jurídico

O Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo proferiu recentemente 
duas decisões importantes referentes ao afastamento previdenciário do 
trabalhador.

A primeira diz respeito ao trabalhador que não consegue receber o bene-
fício previdenciário. A empresa, neste caso, fica responsável pelo pagamento 
dos salários até que o companheiro esteja com a saúde boa ou obtenha o 
direito ao benefício.

Outra decisão do mesmo tribunal trata da situação em que a empresa 
impede o retorno ao trabalho de trabalhador reabilitado pela Previdência 
Social para exercer função compatível com seu atual estado de saúde, hi-
pótese em que deverá responder pelos salários do período do afastamento.

Significa que o intervalo entre a alta médica e a data do efetivo retorno 
ao trabalho é considerado como tempo à disposição do empregador, daí 
porque o trabalhador deve ser remunerado por ela.

A atitude da empresa que encaminha novamente um trabalhador já 
reabilitado para a Previdência Social, em vão, pode ser caracterizada como 
de discriminação e desrespeito ao ser humano.

A empresa é a responsável pelos riscos empresariais, não podendo de 
forma alguma esquivar-se de suas obrigações. Não se admite que possa sus-
pender o contrato de trabalho por sua exclusiva vontade e deixe o trabalhador 
sem salários, até porque estes têm natureza alimentar. Isto é, o companheiro 
precisa do dinheiro para garantir sua sobrevivência e de seus familiares.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

Confira seus direitos

TELEFONES DIRETOS - REGIONAL DIADEMA 
Departamento
PABX
FAX
AMA / Sidnei
Cursos  /  Senai
Pré-Vestibluar

Coordenação
Secretaria
Diretoria
Diretoria
Diretoria
Assessoria

Contato
 
 

Sidnei
Leila

Educafro

David
Eliana
Da Lua

Claudionor
Cebola
Sadam
Chicão
Jacaré

Chiquinho

Depto. Arrecadação / Cadastro / Mensalidades / médico / Protocolos
e Jurídico Contato: Vera e Jacira - 4061 1050 e 4061 1062

Linha direta
4061-1040
4061-1057
4061-1063
4061-1048
4061-1053

4061-1054
4061-1041
4061-1043
4061-1042
4061-1049
4061-1044
4061-1045
4061-1047
4061-1046

(somente aos sábados)

ca, o pessoal protestou 
contra toda essa situ-
ação e se colocou em 
estado de alerta total 
contra essas atitudes.

“Queremos as de-
missões revertidas, ou 
que sejam pagas as 
verbas rescisórias, e o 
restabelecimento ime-
diato do plano médico. 
Se isso não acontecer, 
a fábrica vai parar”, dis-
se Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, di-

retor do Sindicato.
O dirigente con-

tou que no ano passa-
do a Evacon comprou 
um terreno no interior 
de São Paulo e deu 
sinais que poderia dei-
xar Diadema. A partir 
daí, começaram as de-
missões sem o paga-
mento de rescisões pa-
ra acelerar o processo 
de mudança.

Da Lua também 
protesta contra o mo-

do de negociar da em-
presa, que dificulta ao 
máximo as conversas 
com o Sindicato.

“Diversas vezes 
eles não cumprem o 
que é negociado na me-
sa”, afirmou. Em março 
do ano passado, depois 
de difícil negociação, a 
empresa se comprome-
teu a ficar pelo menos 
mais três anos em Dia-
dema antes de se trans-
ferir para o interior. 

Trabalhadores fizeram assembleia em protesto contra falta de respeito na fábrica

Acesse
o site do
Sindicato

www.

org.br
smabc.
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Sindicato 
quer 
economia 
aquecida 
agora

As Seis Propostas dos Metalúrgicos do ABC

Milhares de me-
talúrgicos do ABC vol-
tam a ocupar hoje parte 
da Via Anchieta para 
reivindicar o fim da co-
brança do imposto de 
renda na PLR e medidas 
para o reaquecimento 
da indústria nacional.

“A produção no 
setor automobilístico 
sofreu um recuo de 
19,5% nos dois pri-
meiros meses de 2012 
em relação ao mesmo 
período do ano pas-
sado, com destaque 
negativo para a queda 
de 50% na produção de 
caminhões e 47% na de 
ônibus”, alertou o pre-
sidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre, durante 

coletiva à imprensa, 
ontem, na sede do Sin-
dicato dos Bancários, 
em São Paulo.

“Isentar a PLR de 
imposto de renda ain-
da para este ano signi-
fica um incremento de 
R$ 1,61 bilhão na eco-
nomia e um grande es-
tímulo  para o mercado 
interno”, acrescentou.

C o m o  o u t r o s 
exemplos negativos, 
Sérgio Nobre citou o 
pequeno crescimento 
do PIB em 2011 (2,7%), 
a estagnação da indús-
tria de transformação, 
o encolhimento da ba-
lança comercial do País 
com o crescente déficit 
do setor de manufatu-

Publicidade

FIM DO IRPF NA PLR E EM ABONOS
Isenção da Participação nos Lucros e Resultados pagos segundo a lei nº 10.101 de 19 de novembro de 
2.000 e de abonos salariais de Imposto de Renda Pessoa Física.

AUMENTO DO CRÉDITO PARA PESSOAS FÍSICAS
Redução dos “spreads” dos bancos públicos, a fim de diminuir o custo do crédito no Brasil e assim 
desonerando o trabalhador das altas taxas de juros que ele paga.

AUMENTO DO CRÉDITO PARA COMPRA DE VEÍCULOS AUTOMOTORES
Revisão das restrições do Banco Central para financiamento de veículos automotores novos, implantadas 
em dezembro de 2010.

PROGRAMA DE INCENTIVO À DIMINUIÇÃO DE NÍVEIS DE EMISSÃO DE 
VEÍCULOS PESADOS
Criação de um programa temporário de incentivo a compra de caminhões de acordo com o PROCONVE 
P-7/Euro 5. Para tanto propõe: redução das taxas de juros do Finame/BNDES para a compra de caminhões 
novos de acordo com o PROCONVE P-7/Euro 5.

PROGRAMA DE RENOVAÇÃO DE FROTA DE ÔNIBUS URBANO
Viabilizar operações de crédito especial para Estados, Municípios e empresas concessionárias para 
renovação de frota de ônibus e caminhões, por meio de liberação da linha de financiamento do Pró-
Transporte e do Fundo Especial para Renovação da Frota do FGTS.

CRIAÇÃO DE UM SISTEMA DE MANUTENÇÃO DO EMPREGO E DA RENDA
Modernizar o sistema de seguro-desemprego, transformando-o gradativamente em um Sistema de 
Manutenção do Emprego e da Renda no qual a demissão e o pagamento do seguro como ocorre hoje 
será a última etapa de um processo que tem como base a negociação entre sindicatos e empresas, 
avançando também na implantação de um Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda que integre as 
políticas de qualificação profissional, de intermediação de mão de obra e de seguro-desemprego.

Acesse o site da 

redebrasilatual.com.br

rados, a reprimarização 
da pauta de exporta-
ção, o aumento dos 
produtos importados 
em nosso mercado e 
o início de processos 
de demissões em de-
terminados setores, in-
dicadores de que a luz 
amarela acendeu para 
a economia nacional.

Para superar es-
te início de impasse, 
o Sindicato elaborou 
seis propostas (veja 
quadro) para estimular 
o crescimento no País, 
que serão entregues ao 
ministro da Fazenda 
Guido Mantega, hoje, 
em Brasília.

Roberto Parizotti

“É preciso coragem para 
modificar o sistema”,

diz Sérgio Nobre
Além da isenção do imposto 

na PLR, o Sindicato propõe a cria-
ção de um programa de incentivo 
para a produção e comercializa-
ção de veículos com redução de 
emissão de poluentes (Euro 5), a 
renovação da frota de ônibus ur-
banos, um sistema de manutenção 
de emprego e renda, aumento do 
crédito para a compra de veículos 
automotores e a redução dos juros 
para empréstimos de pessoas físi-
cas junto aos bancos.

“É preciso coragem para mo-
dificar o sistema que hoje financia 
um carro para o consumidor e 
cobra o valor de dois automóveis 

no final da compra, só em juros”, 
afirmou Sérgio Nobre. 

Além da marcha pela rodovia 
Anchieta e da entrega de propos-
tas ao governo, os trabalhadores 
farão uma paralisação na avenida 
Paulista amanhã.

Todas as manifestações fazem 
parte de uma campanha unificada 
dos Metalúrgicos do ABC; dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e 
Região; da Federação Única dos 
Petroleiros; dos Químicos do ABC 
e de São Paulo; dos Eletricitários 
de Campinas e dos Urbanitários, 
pelo emprego e em defesa da pro-
dução nacional.


